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. Houve um tempo em que so dizia em 
Pariz — Pas de nouvelles; bonne nouvelle, 
Nada de novo; bôa noticia. Hoje póde dizer- 
se o contrario: — Nada de novo; má nolicia. 
Assim o quer a diferenca dos tempos. E' bôa 
a falta de novidades, quando o presente é 
prospero e tranquillo. E'má quando se de- 
seja uma mudança que melhore a situação 
actual. , 

A situação actual é má, muito má. As 
dificuldades d'ella nascem de tantas causas 
que o arranjo dos negocios du Italia chega 
asera cousa menos importante de todas aquel- 
las a que a questão italiana está servindo de 
pretexto. Ha mil interesses que se julgam 
prejudicados e mesmo perdidos se a questão 
pendente fôr resolvida d'este ou d'aquelle 
modo, e a conciliação de todos esses inte- 
resses é impossivel. Conciliar unicamente os 
mais importantes é já empresa sobremaneira 
dificil, e n'ella se acham mettidos agora os 
principaes gabinotes da Europa. 

As mais sérias resistencias partem de 
Vienna. As mais tenazes são as de Roms. O go- 
verno austriaco julga que o seu pundonor 
exige que os direitos dos duques sejam res- 
peitados, e quando não consiga este ponto, 
em que sabe que será vencido, quer tirar 
das concessões que fizer, garantias seguras 
ácerca de Veneza. Este é o trabalho appa- 
rente do governo de Vienna, aquelle que a 
Austria deixa adivinhar e que mesmo folga 
que se torne publico, porém o trabalho oc- 
culto é outro e muito mais sério. 

Aproveitando habilmente a renovação da 
alliança entre a França o a Inglaterra, a 
Austria tenta ha dias aproximar-se e ligar- 
se tambem com as córtes de Berlin e de S. 
Petersburgo, e n'este empenho não ha intri- 
ga que não ponha em jogo contra a França. 
A Austria imáginou a possibilidade de uma 
coalisão monarchica no Norte da Europa e 
entendeu que se chegasse a ligar-se com a 
Russia e com a Prussia, uma mudançá no 
ministerio inglez lhe traria a adhesão da In- 
glaterra, e que n'esse caso Napoleão e a Fran- 
“ça, quando não fossem bumilhados. inteira- 
mente, perderiam uma grande parte da sua 
força moral e não dariam as leis ao mundo. 


paiz liberal, conta no numero dos seus mais 
fortes inimigos occultos os partidarios da 
dynastia orleanista, a qual é favorecida por 
altas influencias inglezas, belgas, austriacas, 
napolitanas, pontificias e até prussianas. 
Atravez destas complicações, que como 
logo direi, se representam na imprensa fran- 
ceza sem grande rebuço, apparecem os lra- 
balhos oceultos e mamfestos da côrte de 
Roma, a qualtem feito quanto cabe nas 
suas forças para produzir em França a mais 
viva e perigosa agitação. Estas maquinações 
romanas são as de menor importancia. Nin- 
guem crê que a integridade do territorio 
romano seja um ponto de fó, e os que mais 
vivamente se interessam pelo Papa não ar- 
riscariam um cabello da cabeça pata o def- 
fenderem. A resistencia da côrte de Roma 
não encontrou em França a sympathia activa 
com que contava, e se os escriptores do fo- 
lhetos tem ganho com essa questão alguns 
milhares de francos, a causa pontificia nada 
tem lucrado. 
O governo francez tomou uma attitude 
respeitosa mas inflexivel perante a côrte de 
Roma e todos os dias lhe mostra por uma 
maneira nova a firme resolução de impedir 
que as manobras do cardeal Antonelli per- 
turbem a paz interna do imperio francez. 
O bispo de Orleães fez pastoraes, e escre- 
veu cartas nos jornaes; o governo deu-lhe 
toda a liberdade e como o imprudente pre- 
lado aggrediu diferentes pessoas na sua po- 
lemica com o «Constitucional», deixou aos 
interessados o cuidado de se desaggravarem, 
Foi o peor castigo que podia infligir ao 
bispo Dupanloup. O jornal o «Sitele» cha- 
mou-o á policia correccional como diffamador, 
e o imperador que em outra conjunctura 
impediria o processo, não obstou ao curso 
natural dos negocios. No 1.º de março será 
julgado este curiosissimo processo, não na 
polícia correccional, mas na Relação (cour im- 
périale) segundo o privilegio estabelecido a 
favor dos bispos e-de outros dignitarios no 
artigo 10 da lei de 20 de abril de 1810 e 
pelo mado prescripto no artigo 479 do Co- 
digo de processo preparatório (instruclion) 
criminal. Alem d'isto o sobrinho d'um dos 
bispos de Orleães, que Mg.” Dupanloup desen- 
terrou ediflamou na sua carta, respondeu 
com um communicado nos jornaes, provando 
que o prelado do Orleies mentira no inte- 
resse da causa que deffende. Por outro lado 
os: periíodicos, o «Universo» de Pariz e a 
«Bretanha» de Sain!-Brieuc, orgãos especiaes e 
atrevidissimos de Roma, “foram immediata- 


A Inglaterra não teria de temer um desem- 


«axcessivas despesas; a Dr 
em sustos por causá da marge 


do Rheno; a Belgica chegariá ao apôgeo da 
“sua independencia; a Russia mão teria de se/y 
“combinar Senão coma Austria nas questões] 


(o) 
do Oriente; a parte do leio que d 


d Inglaterra e é sado anniquilamento da À 


“Ilhas Jonias. 
Estas parecem ter sido as perspeclivas 
“de felicidade europea com que a Austria pro- 
curou seduzir as duas córtes do Norte, pe- 
dindo-lhes que não approvassem as proposi- 
ções inglezas,e que demorando a conclusão 
dos negocios da Italia, abrissem a porta a 
novos incidentes, um dos quaes e de certo 
muito importante, seria a queda do minis- 
terio, inglez. A necessidade de formar uma 
barreira & alliança franceza e ingleza foi de 
certo invocada como principio elementar d'es- 
“tas novas combinações. | 
a as tentativas mesmo para serem re- 
pelhidas exigem tempo o exame reflcclido e 
“muitas vêzes complicam-se com outras con- 
siderações de grande gravidade. Os gover- 
nos prudentes tem. obrigação. de olhar pará 
o futuro e o futuro de uma nação como a 
França, composta de perto- de 40 milhões de 
almas e com um exercito e uma marinha 
formidaveis, não é cousa de pouca impor- 
tancia para quem deseja, fazer politica du- 
radoura. Ahi é que está a grande força das 
intrigas austriacas, e é n'esse ponto que ellas 
se encontram com outras de naluresa diver- 
sa, porém com o mesmo: fim, 
Napoleão «LH “tem-mais de 50 annos. O 
- seu filho é'uma creança de pouca idade, 
"Sem duvidar dos sentimentos rasosveis daste 
- soberano, é licito sem, o ofender prevêr o 
futuro da França quando ello morrer, e 
calcular em que mãos irá cair esta grande 
firça, que as“circumslâncias mais inesperadas 
«Teuniram nas mãos do imperador dos Fran- 
scezes. Se á sua morte; os democratas em- 
Polgam o poder, a França pezará com toda 
“a suá preponderancia convertida em força mo- 
“triz, neyolucionaria sobre todos. os. Ahronos 
«da, Emropas Se voltam os Orleães, os seus) 
-"antecederites ea necessidade “de salisfazer 
as tendencias de espirito francez, podem 
tambem complicar a situação. da, Europa. 
Henrique» V, que darin maiores garantias ás 
«ideas coniservadorás ; “tem poucas -probab) 
dades de triumpho.' A Austria mostra pois que 
-9 socego e a prosperidade da Europa depende 
do tenue fo da vida de um homem, e que: 
«a influencia concedida de bom grado 4 França 
-* póde vir a'ser'em outras mãos o flagello de 
- todo o mundo. 
Os, orleanistas que se preparam com an- 
cia para estarem promptos a succeder a Na- 
- poleão TIE; auxiliam estas intrigas austriacas 
e procuram impedir por todos os modos, que, 
o. imperador, dos Francezes; chegue a orga- 
nisar os negocios daItalia de uma maneira 


mente supprimidos. jogn26 
2 à» pressão da «Bretanha» 


foi devida 


causa 
dico. 


comprava barato a Lombardia, Parma, Mo- 
dena, a Toscana, as Legações'e Veneza, 
mus se Veneza deve. permanecer austrisca e 


se o quadrilatero deve. continuar a ser um 


baluarte dos inimigos da Italia, a cessão da 
Saboia e de Niza seris prejudicial ao Pie- 
monte, e talvez não possa ter lugar. Nesse 


caso parece que será possivel a formação de 


um' reino; do centro da - alia composto: de 


Toscana, Modena e Leguções, “ficando ao Pie- 


monte unicamente a Lombardia, Parma, Pla- 


cencin;e 0 ducado de Massa-Carrara. “Isto 


définitiva e conforme com os interesses dy- 


naslicos da, femili imperial, A Sardenha, 


lê-se em um despacho de lord John Russell 
à lord-Cowloy em 26 de novembro: passado, 


Nelle se diz tambem que o soberano deste 
Estado devera ser escolhido com exclusão 


idas cinco grandes familias reinantes da Eu- 


ropa, o que abriria uma porta ás preten- 
ções de um principe belga, do pequeno du- 
que de Parma casando com a princeza Pia 
de Saboia e até mesmo ao filho mais velho 
do duque de Genova, irmão de Victor Ma-| 
noel. 

São muito curiosos os documentos apre- 
sentados pelo ministerio inglez so parla- 
mento e ainda que a maior parte dizem res- 
peito a negociações já passadas e a que as 
circumstancias deram hoje diferente direc- 
ção, servem comltudo para que pelo passado 
se possa avaliar a acção futura de cada po- 
tencia. Assim por exemplo em 18 de novem- 
bro escrevia de Compiegne o embaixador in- 
glez a lord John Russell que o imperador 
dissera mui terminantemente ao principe de 
Metternich que se um soldado austriaco pas- 
sasse o Pó, a França decláraria a guerra á 
Austria immediatamente. Vê-se tambem dos 
mesmos papeis que a Austria conta occupar 
a Veneza e o quadrilatoro sempre com tro- 
pas allemães e que não se julga obrigada a 
dar instituições liberaes a Veneza, que se- 
gundo a opinião do conde de Rechberg já 
tem toda a liberdade de que necessita. Sa- 
be-se tambem agora que o Congresso se não 
reuniu por cansa das resistencias da Austria 
á regencia Buoncompagni e dos protestos de 
Roma contra a celebre brochura. 

Pelo que pertence á annexação da Sa- 
boia e de Niza, as opiniões não são concor- 
des nem na Italia nem nos territorios que 
devem ser reunidos á França. A propria dy- 
nastia do Piemonte lembra-se que se chama 
caza e familia de Saboia e cusla-lhe tanto a 
ceder dessa porção dos seus Estados quanto 
custou ao rei da Prussia desistir do princi- 
pado de Neufchatel em favor da Suissa. A 
Saboia é franceza. Niza preza-se de italiana 
e todavia os seus interesses convidam-a a 
unir-se á França. Ambas receiam a pressão 
absoluta do governo francez e até os nobres 
daquelle paiz perguntam se no caso de. re- 
união lhes será tambem applicavel o rigor 
aristocratico do gnarda dos sêllos Delangle 
ácerca da particula de e dos titulos de no- 
breza. ; 

Qualquer que deva ser o resultado fi- 
nal. da questão italiana, neste momento a 
attenção dos povos do centro está voltada 
para as eleRidos dos deputados sardos e lom- 
bardos, assim como para a renovação das As- 
sembleas, que devem ser consultadas defini 
tivamente"a respeito da união com O Pie: 
monte. Parece que Ricasoli i 


riom pelo suffragio univers 5 + 
putados * 
e que estes 
ca do destino do paiz.. Entretanto não ha 
certeza “de que esta combinação se reali- 
sasse 

Espera-se a cada instante à resposta da 
Russia ás proposições inglezas, um minis 
rio novo eni Napoles, a opinião definitiva da 
Russia, e alguma condescendencia da parte 
de Róma, e como tudo isto se demora éque 
eu principiei esta carta pelas palavras=Vada 


de novo; má molicia. 
Entretanto a" imprensa franceza, do que 
prometti dizer alguma cousa, é implacavel'nas 
suas antipathias e no espirito partidario das 
suas apreciações. No meio das intrigas que 
se crózam de todos os lados, a «Presse», 
Jornal liberal [?] ajuda quanto póde a com- 
Plicar os negocios de Italia e favorece pelo 
seu silencio as manobras romanas por causa 
dos caminhos de ferro pontíficios, de que o 
dono “da «Presse» é concessionario. Se os 
judeos erucificaram Christo, os descendentes 
d'elles espiam o crime dos seus antepassados 
favórecendo não só a igreja mas os seus in- 
lorêsses temporaes. Isto faz lembrar Baccho 
adorando o Espirito Santo na costa d'Africo 
Oriental: e aquelles versos de Camões: 


ne por derradeiro 
O falso .Deos adora o verdadeiro.» 


Quem os conhecer que os compre. Os 
«Debates», delicias o esperanças dos liberaes 
orleanistas, torfiou-se imperialista, e Baudril- 
lart'e Miguel Chevalier embocam alli todos 
os dias a tnba sonoroza dos louvores 4 re- 
forma" commercial da Frânça, a «que lá em 
Portugal chamou com graça tim jornalista de 
Lisboa verdadeira apologia das doutrinas pro- 
teccionistas. Mal'sabia'd imperador, mr. Cob- 
den, e Miguel Chevalier 


Que da ocvidental praia luzifana 

a ey v Ng X 

lhes havia de vir uma tal apreciação dos seus 
trabalhos. Se “os proteccionistas francezes li- 
vessem lido a carta do imperador com major 
altenção, de certo que não se cansavam a 
mandar ás Tulherias doputações, umas “apoz 
as outras: E am exi 
Esta' questão dê liberdade de commer- 
cio devia 'attrabir a altenção dé toda a jm- 
prensa franceza, não só porque é o triumpho 
do principio novo côntra o velho, da philo- 
sophia contra a tradicção, da' razão! contra a 
rotina, “e da emancipação contra a tútela, 
mas ospecialmente porque sendo as medidas 
acluaes unicamente destinadas a preparar o 
futuro de “inteira liberdade, para a qual'o 
mundo caminha, e devendo. essa preparação 
ser gradual para não offender os interesses 
que contavam com a protecção, o campo! 
para “a discussão: era: vaslissimo. 

Apesar" d'estas circumstancias à diseus- 
são é quasiínulla. Foi! preciso escolher: um 
orgão especial,“os «Debates», para abririuma 
tribuná a Miguel Chevalier, e de “resto só os 
jornaes 'economicos é que se oceuparam sé- 


o daragicnito nacional da Toscana à 
déliberariam definitivamente ácer-); 


riamente desse assumpto. Para isto ha duas 
razões. A primeira é que a grande maioria 
dos jornalistas conhece os principios geraos 
da questão, mas não está habilitada a tra- 
tal-a nas suas especialidades a applicação 
pratica. O governo parlamentar trazendo á 
discussão publica todas as questões, prepara- 
va um maior numero de homens a tratal-as. 


effeito contrario. A segunda é que certos jor- 
naes não se querem desapegar das questões 
politicas nem prestar grande attenção aos pro- 
jectos de innovação do governo actual. 
Imprensa assim não é imprensa. São fo- 
Ihas séccas da arvore outrora florescente da 
discussão esclarecida, e do exame dos mais 
graves e sérios interesses da sociedade. À 
imprensa do primeiro imperio não era mais 
livre do que a actual, mas era mais impor- 
tante. Hia até aonde podia, mas andava ; fal- 
lava pouco, mas fallava bem. Esta não anda, 
nem falla; dormita. 


tô 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
YEREAÇÃO DE 9 DE FEVEREIRO. 


Reunidos os snrs. vereadores, presiden- 
te, Faria Guimardes, Lopes, Machado Perei- 
ra, Andrade, Dourado, Martins e Ribeiro Fa- 
ria, lêu-se o approvou-se a acta da prece- 
dente sessdo. a 

Convidou o administrador do 3.º bair- 
ro para ser presente na vereação de 16 do 
corrente, a fim de se deliberar sobre a ap- 
provação das contas da junta de parochia 
da Foz, relativas ao anno civil de 1859. 

A pedido do inspector geral dos pezos 
e medidas do reino mandou affixar nas fre- 
guezias do concelho alguns editaes por elle 
remettidos. 

Mandou remetter aos presidentes das 
camaras municipses de Penafiel « de Avei- 
ro, conforme o seu pedido, um exemplar 
do codigo de posturas em vigor n'este con- 
celho do Porto. 

Por officio do commandante da compa- 
nhia dos incendios, não só teve conhecimen- 
to dos incendios occorridos nas noites de 3 
e 6 do corrente, mas tambem do haverem 
sido experimentadas as mangueiras, que se 
mandaram fazer para a bomba da 1.º sec- 
ção, de cuja experiencia resultára conhecer- 
se que estavam bem feitas. 

eliberou, em virtude da parte dada pe- 
lo administrador da calcetaria, que se pe- 
dissem ao ex.mº presidente da Relação as 


Segundas leituras. 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

1.º Do snr. Arrobas para isempção de 
dizimo do café na provincia de Cabo Verde. 

2.º Creando uma eschola agricola, ou 
uma companhia militar de agricultores, é 
uma quinta modêlo na Provincia de Cabo 


Este governo mudo produz necessariamente of Verde. 


3.º Para que sejam applicados 2:0008 
reis por anno com a instrucção professio- 
nal, ministrada no reino ao conveniente nu- 
mero de naturaes da provincia de Cabo Verde. 

4.º Auctorisando o governo a levantar 
a quantia de 30:0008000 reis para limpeza e 
conservação da salina grande, construcção 
de um caminho de ferro e de uma ponte 
na ilha de Maio. 

5.º Para a diminuição dos direitos de 
exportação do sal na provincia de Cabo 
Verde. 

6.º Para a isempção da decima na cana 
d'assucar na ilha Brava e na: de Fogo. 

7.º Para ser abolido o imposto das ter- 
ças dos concelhos na provincia de Cabo 
Verde. 

2.º Do snr. Cancella renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei n.º 141 A, da le- 
gislatura passada, authorisando a camara mu- 
nicipal de Anadia pará contrahir um em- 
prestimo. f 

3.º Do snr. Claudio José Nunes reno- 
vando a inicialiva do projecto n.º 146, a 
respeito do qual recabiu um parecer da 
commissão de marinha ra sessão passada. 

Foram enviadas és respeclivas commis- 
sões. 

Tambem teve segunda leitura um pro- 
jecto de lei, apresentado pelo snr. Affonseca, 
suspendendo por 10 annos a lei do recru- 
tamento na ilha da Madeira e Porto Santo. 

A" commissão respectiva. 

Tambem teve segunda leitura a proposta 
do snr. Mouzinho, a fim de que as sessões 
se abram “ao meio dia e durem ató ás 5 
horas. 

Esta proposta, sendo admittida, entrou 
em discussão e depois de algumas observa- 
ções dos snrs. Mello Soares, Mouzinho e 
D. Rodrigo, foi a proposta regeitada: 

O snr. Garcia Peres mandou para a 
meza uma representação dos -remadores da 
estação de saude de Setubal, pedindo ser 
equiparados nos seus vencimentos aos dos 
mais remadores das outras estações. 

O snr; Vaz da Fonseca que já n'uma das 
sessões passadas linha mostrado a necessida- 
de du se nomear quanto antes a commissão 


ssarias providencias, para que fosse re- 
i deias d na D rrec- 


lento, no q 
“um acontecimento 


mais presos. y er, 

Mandou reparar os telhados da casa da 
guarda no mercado publico do Anjo. 

Resolveu que o administrador da calce- 
taria visitasse todos osdias de manhã e de 
tarde o estabelecimento dos presos e dos ra- 
jazes addidos á calcetaria, a fim de os ins- 

eccionar minuciosamente, velando com cui- 

dado pelo seu regimen economico e esta- 
de sanitario, e mais octorrencias de que dia- 
riamente deveria dar parte. 

Tendo sido presentos nesta sessão dous 
requerimentos dos moradores e proprieta- 
rios da rua da Madeira, Santo Antonio e 
largo da rua da Porta de Carros, pedindo 
num remoção do velho tanque, existente 
nº referido largo, aonde estorvara o transito, 
& porque a sua agua era de pessima qua- 
fidade, e no outro pediam fosse conservado 
o dito tanque na localidade, embora fosse 
introduzido no muro a que estava encosta- 
de; e sendo submetidos á votação depois 
de discutida a materia dos ditos dous reque- 
rimentos, foi vencido por maioria que o re- 
ferido tanque fosse supprimido, 

Despacharam-se os requerimentos ás 
partes e levantou-se a sessão. : 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoA:N.º 45 DE 25 DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTIÇOS E DE 


— JUSTIÇA. 


Portaria mandando abrir concurso para 
à provimento da igreja parochial de S Loy- 
renço da cidade de Portalegre. ; 
Nada mais contém de importante na par- 
te Official. 


“CORTES. 
(Extracto recebido pelo «Gommerdio, do Porloy;) É 
CAMARA DOS SNRS. “DEPUTADOS. 
(Sessão em 25 de fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEBU DOS 


MARTYRES. 


Aos tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 60 snrs. deputados, abriu- 
se à sessão, +» 


Jexercicio' simultanão dos dois serv. 


visto estar pendente na camara 


[tados poucos sa- 


Osnr. presidente quo estava 4 espera 
quo terminasse a eleição das comissões que 
a camara toma eleger, para: depois dar 
conta à camara das que foram encarregadas 
á meza nomear. é f 

“- 0 snr. Alves Martins mandou 
moeza uma nota de 'interpellação. f 
O snr. Thomaz de Carvalho mandou para 


a meza um projecto de lei sobre instrucção 
publica. 


Para 2.º leitura. 
O snr. Lopes Branco mandou para a 
meza um projecto de - lei sobre organisação” 
judicial. » 

Para 2.º leitura, 

O gnr. presidente declarou que a meza 
tinha nomeado para a commissão de redac- 
ção os snrs. Corrêa Caldeira, Justino de 
Freitas e Rodrigues Sampaio. 

O snr. Gomes de Castro mandou para a 
meza uma nota de interpellação, e fez algu- 
mas considerações sobre a necessidade que 
a em que se nomeio quanto antes a com- 
missão de agricultura. 

O snr. Moraes Soares mandou para a 
meza tres propostas renovando a, iniciativa 
de projectos de lei. 
O snr. Abranches igualmente mandou 
para a meza uma proposta renovando a ini- 
ciativa d'um projecto de lei. 

ORDEM DO DIA. 
Discussão do seguinte parecer : 
Senhores : — Foi presente á commissão 
de verificação de poderes o officio do de- - 
putado Filippe Folque, pedindo uma resolu- 
ção desta camara sobre a compatibilidade 
ou incompatibilidade da funcção de mestre 
de mathematica, que é de Suas Altezas, 
o lugar de deputado; ea commi e 
* - Considerando que à razão da: 
Patibilidades nasce ou da impossibisy, 


ds 


para a 


od 
da inconveniencia' da cessação do empiLo 
que tem n'esse caso de ser desempenhado 
por servidores interinos, ou da: nboessidade 

de forlificar o principio da indepengencia, . 
affastando da camara funceionarios da imme- 
diata confiança do “governo e sujeitos á sua 

acção ; º 
Considerando que o cargo de mestre de 
malhematica dos principes não está compre- 
hendido na razão da lei, nem na sua letra, 
no sentido em que geralmente se toma à 
palavra == emprego da casa real 
Considerando que a alta rospeitabilidade 
do professorado não admitte a dependencia 
que a lei suppôz para estabelecer a incom- 
palibilidade e a consequente necessidade da 
opção; 

E" a mesma commissão de parecer que 
a funeção de mestre dos principes não é 
incompativel com 'o lugar de deputado ;-e 
por consequencia que o'snr. Filippo Folque 
não é obrigado a optar. =) 


Acta approvada, ab di] 
A correspondencia teve o devido destino, 


Sala da commissão, em 16 de fevereiro 
de 1860, = ê 


O sr, Xavier da Silva que, respeitando 
muito o illustre cavalheiro de quem se tra- 
ta, o os suas qualidades o o seu saber, sen-! 
do mesmo seu amigo, isso não o inhibia de 
dizer com a franqueza que lhe é propria 


que o snr. Folquo não pódo ser deputado,| - 


em vista do artigo 13 da lei eleitoral, por- 
que elfectivamonte s. exe." é um emproga- 
do da casa real, e como tal tem um orde- 
nado que lhe dá a casa real; e tendo-se croa- 
do um monte-pio para os Estab e empre- 
gados da casa real, o exclusivamente só para 
estes, o snr. Folque não só portenco a esse 
monte-pio, mas até exerce allium cargo. Por- 
tanto votava contra o parecer, e se o sar. 
Folque queria ser deputado, tinha devresi- 
guar O lugar ou emprego quo exerce na 
«casa real. 

O snr. Sampaio que era verdade que osar, 
Folque tem todas as condições que indicou 
o orador. precedente; mas é certo tambem 
que a lei não quiz comprehender, o “sur, 
Folque, porque não podia querer que um 
mestro de; malhomalica fosse, considerado) 
crendo da casa real; nem mesmo está com- 
prehendido na letra, da lei elniloral; quan- 


do rata dos, incompalibilidades, só. as jim-| - 


põe áquelles que podem accumular os ser- 
viços ; mas ninguam dirá que o snr. Folque 
mão possa exercer outro logar, além de 
mestro do, malhomatica, de, Suas, Altozas, 
Além disso o snr. Castro e Lemos que é 
guarda-roupa, da casã real, e que tem um 
Jogar determinado no. cortejo real, e que foi 
deputodo, sem que ninguem se lovantasso 
contra isso: assim como so não; levantou 
contra os moços, fidalgos com exercicio, que 
tem pssonto n'esta camara. 

Portanto. concluiria dizendo que, o par 
recer devia ser approvado, ou então so deve 
applicar o principio a todos que estiverem 
no Mesmo Caso...) pob in 

O sr. Mello Soares fez: vêr.que o snr. 
Tilippe Folquo é empregado da casa real no 
sentido "la lei, c como tal devia optar; e 
além, d'isso 6: director da companhia das. 
aguas, que tambem se pódo adduzir para a 
necessidade d'opção; mas não, apontava esta 
circumstancia ; porém em relação ao ponto de 
que sa. traota, entende que o snr, Folque 
tem a necessidade de optar em vista da lei; 
00 mesmo princípio ha-de. applicar-se a todos 
quo estiverom nas mesmas circumstancias, 

Q snr. Nogucira, Soros, que sei a cam 


mara vier á questão do snr. Folque sor dis] d 


rector da companhia das aguas, ha-do votar, 
que, como administrador de obras: publicos 
está. incluido no espirito e letra da; lei; 
mos com relação ao ponto de que se Lracta, 
sustentava o parecer, o qual defendeu com 
diversos argumentos. Bóqe ] 

O snr, Mello Soares [sobre a ardem] 
mandou para a meza a seguinto proposla ; 

Sendo oflicialmente visto que one. Fil 


taç 
chpacidade para o julgamento | 
dos erimes mais graves. 7 2 
* +» Estabolecendo yndidina e periodi- 
cas para todos os juizes o tribunaes, 
— Eslnbolecendo providencias tendentes 
a favorecer em juizo os partes que tendo 
corta qualidade de direitos, não possam por 
falta do meios recorrer aos tribunaes, ob- 
viando-se assim aos factos de quota litis, e 
a outras usuras à que, muita gente desya- 
lida se sujeita, e proporcionando a esta meios 
de haver pela justiça, aquillo que de outro 
modo não podem haver, pagando porém as 
despezas da causa no caso de vencimento. 
= Estabelecendo tabellas geraes e uni- 
formes, do emolumentos e salarios para. as 
camaras 'e auditorios.coclesiasticos, ..., 
«=| Reformendo toda, a legislação actual 
relativo ás congruas dos parochos, q asse- 
gurando a esta respeitavel classe a sua 


povo -cono actualmente acontoce, 

— Bxlinguindo a relação: dos Açores, 
passando os juizes d'ella para a de Lisboa 
e Porto, enjos quadros são augmentados, 

— Extinguindo algumas, diocóses menos 
importantes, como é de Aveiro, Pinhel etc. 

— Estabelecendo. um novo, systema, no 
julgamento de causas, nas relações, e obri- 
Bando os juizes a ser oxplicitos nas suas ten- 
ções, «e: accordãos, do modo que, estes não 
sejam só uma substancia d'aquellas mos um 
plonario da questão, com uma, exposição cla- 
ra dos pontos de direito pelos quaes, (yr o 
pleito resolvido. a 

Alem destas propostas, o snr. ministro 
das justiças tambem prometteu de apre- 


sentar muito breve, o projecto de. reforma 
do codigo commercial, a revisão do codigo 
civil do snrSeabrae 'o codigo: do processo, 
assegurando aos snrs. go dA que os tra- 


balhos sobre estes assum 


tos! estavam muito 


piadas Pope 
Tnmbero prômetteú apresentar breve uma 
nova «divisão de parochiás. * 

= Barece-nos que do nada mais se tractob 
na reunião do que vimos de dar hoticia, 
a qual pelas informações, que podemos ha- 
dos, os snrs. deputados se retiratiim 


ny 


pe Folque é um dos direclores da;companhia 


4al apoiado, ' 
EO ur e Sá pia ou Pp 
1 meza uma proposta-a fim de que a ca 
a resolva se o lugar de direotor da com- 
panhia das aguas é incompativel com o Jum 
gar de deputado. , ' 
Ficou conjuntamonte em; disoussão.. 
O snb.vdosó Estevam tambem mandou 
para a moam uma proposta a fimo doque 
se discutam separadamonte as“duas incom- 
patibilidades quo se -arguem ao sor. “Pihppo 
Folque. , esiidag 
Tambem ficou em-distussão. É 
Movou-se: am seguida uma distussão 
do ordem, quo-ainila ficou pendente por ter 
dado a hora. t 
O snr. prosidento,deelarando que a or+ 
dom do dia para sogunda feira da conti- 
nuação d'esta matoria, a nomeação de com- 
missões, a resposta ao discurso da corda 0 
a proposta n.%9, lovantou nsessão. 


Err eee 


INTERIOR. 
LISBOA 26 DE PEVER EIRO. 


« AG 
(Corresp. parlic. do Commercio do Parto.), 


"ffectivamenta  teve-logar na nbite de 
hontenhy outra reunião idos: snrs. deputados 
nos infor 
» foi uma 
ro. da justiça per-|€ 


no ministerio do! reino. Segund 
mam, o unico fim od'osta reun! 
exposição que 0 spr. min 
tendeu, fazer, de lodas 


propostas que ti 
seu ministerio, p 
cujas pro 


vd nova propos 
audes, da 


zes do paz. am, 


de deverão inscrever-se todos os actos 
impoctem- transmissão, jolhenção!, hypothe 


' 1 , sol oh) 
+ Estabolocendo q registro dos encar- 
gos reaos sobre ampropriofadguidimo Potamit 


por E) ê 


mo preforivois à alguma da 
em qualquer ponto. sas é é 
up jornaes tom dito n'éstos hltimos 
dias que da parte do, snr. Salamanca ha no- 
|yas, propostas 5 con- 


do modificação nós. 5 
teactos do caminho de ferro, e que 
de lal natureza que não podem ser acc 

veis, . Lendo, por 1550, do se proceder à novos 


so eu 
E 


como nesmo , Í 
Indo, alé ud! : ioçãb das 


fronteira 


Bro ferreos pára O Porto 6 pi 
de apa a em Um muito ma 

so de lempo do qua o eshpulad 

traptos, parece que se pre riu 

| isto, e approvaram-se OS conti 
governo os apresentou à chimara. 
mbem pareco que O contracto 


L lois não será objecto da acalorada dis- 


a O que-se esperavar— — õ-— 
| Um dos jornaes d'aqui tambem dá a 
notícia do) E sido definitivamente no+ 


meado para bispo d'essa diocese o snr. Mat- 
ajta, do quem já ba tempos fallamos ; mas 
| pátoce-nos “que o hiiciarista” nad foi bem 
informado: Até hoje não nos-comstaque hnje 


“muitos” 


so assim, for A 
e BA AE Ltompo. PS 
Pelo patacho «Respeito» entrad 


tem 4 tardo dal 


o seja objecto que lalvez 
BET da. Quanto! po- 


6) 
o hon- 
Miguel, veio à no- 


ou outro qualquee encargo. sobre a proprio- 
dado, constituindo-se assim o credito predial. 
— Reforma: do podigo penal; (110 om 

— Estabelecendo as habilitações pataçds 
Togares da magistratuna, judicial) e: do) minis- 
terio publico. | ubieacesslom ub) 
— Estabelecendo as habilitações para Os 
logares de tabellines de notas ve de escrivães, 
ficando os primeiros (e talvez tambem, os se- 
gundos) obrigados a prestar uma fiança de 
certo valor, [como acontece; em outros paizes) 
a fim de garantir o publico contra qualquer 
«prejuizo-que por ventura rosulto de dolo ou 
ignorancia d'estes empregados. 


ticia de que os depyta 
cida ilha são e PRATOS 
eisco Manoel 
rd 
pa e 


uguez «Esperança» que-hindo de Bristol pa 
ra 


da -Silyeira Moriz. 


da ilha de Santa Marias, ondo. ficou 'o res 


to da mesma. tripulação, ; 
Hoje é domingo e por issa dia pouo: 


eleitos pela refe- 
visconde de Por- 
to Cerrero — Pedro Jacomo Corra — Pran-| 
Raposo Bicudo — “6 Theoto - 


do mesmo patacho veio o car 
«parte-da tripúlagio «do btigue pors, 


S. Miguel, abriu agoa o foi a pique no dia 
h do corro na distancia de 10 milhas 


ras cosas de Ponta Delgada, todos os oulros 
são michaelenses. >. & 


NOTICIARIO. 


Correspondencias de Pariz. — 
Hoje que Pariz é o ventró do movimento 
político europeu e onde se discutem todas 
às grandes questões que se ventilam n'esta 
epocha de transformação sociol por qua ses- 
tamos passando , julgamos que não podia 
deizar de ser Dem recebida uma correspon- 
dencia escripta  n aquela capital por pessoa 
que pela sua posição c conhecimentos pos 


esse informar os leitores do «Commercio» 
dos Principaes, acontecimentos quo se vão 
suecedendo e aprecial-os com a devida im- 
parcialidade.  N'estas circunbstancias conse- 


subsistencia-som dependencia, imediata do) guimos um correspondente e hojo offeraco-| vem abrir a cancella com a, faca, e surpre- 


mos aos nossos assignantes o seu primeiro 
trabalho, que vai publicado na primeira pa- 
gina sob o titulo de — Hevista Politica es- 
trangeira. — Desnocessario é .encarecermos 
estas novas correspondencias ; chamamos só 
para ellas a altenção dos leitores, que lhes 
darão o apreço que merecem. k 

Por esta modo, a empreza do «Com- 
meércio do Porlo» não poupa esforços nem 
despezas para ir introduzindo todos os me- 
lhoramentos , que possam tornar o jornal 
verdadeiramente util e interessante, e assim 
corresponder ao favor quo desdo a sua fun- 
dação o publico lhe tem constantemento dis- 


AL 


PRSSOAS MAS 10 
rara enviados 
subsor! prol 

1 dita sociedade. 


sbecnrros pro- 
vida pola di- 


or, 
Poder 


AÍ 


pi 
[ 


é «Anda por 
+ que, dotado 


lá sor. de grande, proveito |, 5d! 04 


la, so! 


ojera cousa que assim sabisse da janel 


jor Estabelegendo um jury espeoial com- 
posto do individuos que, lim das habili- 


fertil de noticias. 


A' excepção da primeiro, que se não é ngm: 


uo 0 hymeneu andasse por alli a batar 
gua ezas; não, que as visinhas tinham 


adas, circums-| 


É np 
A polícia deve, Leavar relações com asle 
industrioso cavalheiro, porque, ao estado de | 
obscurantismo cm que se acham as mossas 
possessões d'Africa y/ vm, talento assim, deva 


+ — Está escripta com. tanto 


os namorados, nadam 
rdade, em qua muitas 


O COMMERCIO DO PORTO. Bete (083) 


tações Piguhes, tenham tambem outras de tural de S. Miguel, é casado n'uma das primei- 
idoneidade q 


menina séria não so brincava. 
Nas se das janellas afóra acabaram já 
essas manifestações de carinho, no interior 
das familias o entrudo ainda não perdeu o 
seu glorioso imperio. A menina da-casa dei- 
ta papelinhos no pescoço do envergonhado 
primo, e veste-so com o fato do irmão mais 
velho, os papás riem-se das graças dos pe- 
quenos, que se mascaram de saloios é poem 
a caraça de nóriz comprido, e a creada da 
cosinha não perde a occasião de pregar uma 
peça á creada do meio. 

Ao jantar não falta o perú, nem a car- 
ne de porcorírita, e o marido deixa-se en- 
ganar com as filhozes, em que elle mesmo 
ajudéra a melter a estopa,, Bebe-se mais um 
copinho, que n'esses dias tudo é excepcional, 
e a esposa téve o cuidado de se prevenir 
com uma gatrafa do branco. A's quatro ho- 
ras da tarde 0. visinho do  lercejro . andar 


hende a familia à sobre-meza, elle apparece 
na, cosa do jantar embrulhado n'um Jençol;, 
na cabeça o chapéu de palha arrendado da 
tia velha, e a cara coberta de tafelá preto 
com tres buracos. As gargalhadas dos pais 
eos guinchos dos, pequenos saudam a gra- 
ça; dentro em pouco lulo é confusão e gri- 
faria ; atraz das cascas, vem Os boliscões, alraz 
dos beliscôrs as, cocegas, as creadas tomam 
parte ma folia, o cercado espreita entre por- 


0 
e e só na quarta teia de cinza é que 
Y 


olha. para. traz o ;se 
it m 

Ceremonias hobraicas. — Às ca- 
camoniss judaicas em Tetnane/ outras par- 
esdo imperio marroquino, onda ba judeus, 
ão publicas, e christãos.e mouros podem as- 
istir a gllas escpm intoira liberdades. 

1 Os templos, se tal nome póde; dar-se- 
bes, são umas casas como: as outras, sem 
nonhum signal oxterior que revele o fim a 


tidos; vão para as synogogos, quo cm Mar- 


ul 
tal misto, 


damento, 


E to esperar I—O doutor Mós- 
er (do Ro tt PR a, na 
«Gizelã dos FHospithés», d'un chso, singufan 


de espirros spasmadicos: k . 
' y a os de idade, 


tha fhpariga, de 22 annos de | 
que, em cansequencia d'uma fobre typhoide, 
leára com Hd afiliceio no ouvido direito , 
foi repenfiinmonte atacada Quina osternuda- 
ctg conlinga 0? 0 20 Lnç cu mr eira 
“"Apesof de todos 08 sotcorros, o acees- 
só dora MO ht 7 ZE 
i Ceila Unibâmente! dez espirr 
minuto, p quo é 4quom da realidad 
mos 48:000 espirros E 
| Foi só depais 
Houtor chriseguiá livra 
liz repaciga, 00" 
| ERtelto do 
nal ingleg, eTho Lancetpy 
media 9 ontor, gouisk 


FERA LAS) 
uito tempo 
«do acoesso 


vidal 
Que pai! -» Recebemos; diz o jornal 


pos. pede, em nome d'uimipai infeliz, a pu- 
bticação == gratis — do “seguinte annuncio: | 

« Um pai deseja ceder a qualquer pes- 
soa abastada, «e-quo não tenha filhos, um 
lindo menino: do:'7 annos e meio de idade, 
peloprego “de 2:000 francos [8004000 reis). 
Quem o fertender dirija-se, em carta'fran=] 


do que a satisfação, exigida, po 
g 


acontecimento ido Ê Yoku-Hansa, 
tido-e privado" de todas as, fiineções, 


antes de 24 de Setembro, e Justiçados, n 
presença dos officines, e tripi E 
no mesmo local 


o caminho que so| — 


valido Gl tlstad 
PO 


2 À ehotução d'este projecto está em an- 


«La Neuses, deLiege, um carta, cm que se!) 


olhos sobre o caso, e com a reputação d'umalão é, por certo, tão mau homem como mau 


pai l.. o = 
Fncendio motavel. — No dia 12 do 


novembro, um grande incêndio destruiu o 
palacio do imperador do Japão, na cidade 
de Yeddo. 


Saiisfação completa. — Eis a có- 


pia du carta do grande conselho do imperio 
do Japão a M. Ounkowsky, ajudante de cam- 


po do imperádor da Russia, em data de 26 
de setémbro;: a ! 

« Depois. de, quatro, conferencias dos di- 
rectores dos negocios estrangeiros com M. 
EAST ajudante de campo. do impera- 
or da Russia, relativo 0 inato 
El ido em. DN Rd AA do 
um official o um qjapjaheiro russos, o alto 
conselho do imperio do Japão foi informa- 


EP, Ou - 
kowsky consisto nos pontos seguintes : 

1.º Uma-deputação dos. mais altos di- 
gnatarios hirá a bordo da fragata russa «As- 


coldy e, pedirá desculpa, na. prosença dos 
ofliciaes e da tripulação, qu cado 


2.º O governador da, cidade, será do) - 
-2.0s assassinos devem “ser descobertos 1 


PIBAÇÃOS,  FUSSAão 
em que “for perpetrac 9,0 fo 


SgrerDo dp 
1284 q 
da dy 
mento o consul ris; 
presentantes do todas 


q 
na presença, 

3º algo, do” di e á 
» Pinalmonto, o governo japonca, 


o 
a. Jem peralura, PRÁ 
[estanho 
ATER L | 
6 PARA 27,00, 
bolsa 
"Hg Ubo 
db'8.0 distro, 
E me! ampção RD 
asconcellos 'o D. Múria da, 
TEM Hs PRA BT f 
Co Ro, 
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e Lungvil 
idço ; Pre) 
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dista 
Eli [6º 'o 


ug) 2009 
UT Dk PEÇA 


H 
DO ul 2909 


O 
» O qu 


ul , muto) luto 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 7 


rabiz 
uu 


ana sinal 


! 


DE CAUSAS. 
vAppellatões oiveisiNouo < 


o mando 


gauohos 
iatai 


Porto. D. Joaquina Etnillia Soktês Otut=Conlr 
João. Mnrtidá dê Souza luiz Nduza;-dsurivão Dan - 


“onto do! Lima; “Egndido “J$86  nodrigues da 
onte a: i ; 
oPaE O SEPARE OPA Maid OP NNE A sivido 
|Peroira Pinto e mulher-úiz Juico, estrisao Oh- 
brale vista calls bbnaupo sanovh eb otulu 
5 Porto. José, Moreira, e outr s=—Gontrai Nanool 
de Taio 9 if UEOBT ANÃO aPSAAh a PSGRAÃOs SATO 
Pereira. o go a 


Tn PenaflelovAntanio Jónquimo de Solira Tórtês 


nonventnrio-de Roza Matia--Juiz Oliveira, escrivão 


Albu Wesdhtaçoa ousar o q nabo o a 
- y le Lanhoso. D.. Maria do Carm: 
Vila ta era ipa 


7 E 
À nio da Sia 

Peroirá—Juiz Silva Pereira, escrivão Bahabira.! 

Jus Porto. José: Amtonio' da Gosta (Rreitas, ho 


“umjinventatio de Rosa; Pereina—Juia «Leila; escrivão 
(de Allda) qu899-[* 


*- Endoa 44 a enagolgo) 25 
grto! "08 Nordeitos de Mandel da Silva Bal- 


Lousada. Manoel Pinto Guedos Bacellar=:Dontra 
Lopes 


Antonio de Souza Ferreira e outtos—) 
fra Ro, escrivão Cabral. ca 

Coimbra. Alexandre Maria dgCampós 
lher=tContra Joaquim José da"Lostá Cótideita—) 
Norton, escrivão Silva Peneira, wblz5 091 E 

Ponto do Lima. José Pari ri vidyo— 
Contra à Miscricordia de Ponte do Lima-—Juiz Seabra, 


escrivão Albuquerque. y 
oii da Beira: "João - Berhiárdo Cabral 


m | queada, para o-torreio de Liege, subscrip- 
as tada com ás iniciaes A. G: L 


. Gp 
Os! Um pai que assim põe um filho'em leis 


Pinto Mergulhão e filhos—Contra D. Maria” dos 
razeres €, marido-—luiz Cardoso, esetivãoBan- 


SN Toro, lodo! Iibeiro Diaga & miuior= Qoitra 


D. Emilia Ghristina-Braga. ClamousosBrowne—Juiz| 
Macedo, escrivão Cabral, 

“Espozende, João José Lopes—Contra José Per- 
reira e mulher—Juiz Pereira Leite, escrivão Silva 
Pereira. 

Amares: José da Rocha Veiga e mulher—Con- 
tra Manoel Antonio Marques e mulher —Juiz Fi- 
gueiredo, escrivão Albuquerque. 
=» Braganca, , Pedro. José Gonçalves e mnlher — 
joná Francisca Dorothea—Juiz Paredes, escrivão 
Bandeira. > 

Porto. João de Souzã e Sá-—Contra Francisco 
José Fernandes da Costa e outro—Juiz Aguiar, es- 
crivão Cabral: 

Penafiel. A junta de parochia de Bastello— 
Contra Antonio Teixeira Coelho e mulher—Juiz Ma- 
chado, escrivão Silvã Pêreira; | 

Villa, Verde. Antonio José Lopes e mulher— 
Conlhá 'Guspar Pereira Pinto de Mello abreu Lima 
-e mulher—Juiz Sarmento. escrivão Albuquerque. 

i Ditas; da fazenda. A 
D.Maria Ignacia de, Gouvêa—Conlra 
Leite, esçrivão Albuquerque: 

D. Barbosa Henriqueta de Gouvêa 
Costa e filhos—Contra a F. N.— Juiz Corle Real, 
escrivão Bandeira, |“ TH 

Agyravos de instrumento. 

Cantanhede, OM. P, — Contra O juiz de direi- 
to — Juiz. Lopes Branco, csotivão Silva Pereira, 

11 Lamego: O M. P. — Contra José Rodrigues 
Malhão — Juiz Norlhon, escrivão Albuquerque. 

Oliveira d'Azemeis. Domingos Ferreira dos 

Santos e outros — Contra o M. P. — Juiz Seabra, 


eserirão ni E 


a PF. N— 
Eeduiãos 


15 Coinibra. O Contra | | Daniel Joaquim 
dos Cazaes — Juiz Card! escrivão Cabral. 
-* "Castro Daíre: Antonio Lourenço e outro — 


Contra José Duarte Marlins'— Juiz Macedo, escrivão 
Silva Pereira. r 
"Vianna, Luiz Manoel Pereira o mulher 
Contra liga José de Carvalho Vianna — Juiz Po- 
feira Leite, escrivão Albuquerque. É 
Armamar. Manoel Balique= Côntra o M, P. 
Juiz Figueiredo, escrivão Bandeira. 


JULGAMENTO DE CÁUZAS ASSIGNADAS PARA 
as "O DIAJ2 DE MARÇO. 


Oi Appellações crimes. 
| Braga 0M.P. — Contra José Moisés. 
y ) - Contra Prancisto Tavares 


Aveiro. OM. P. — Contra Antonio d'Almeida 


— Contra Bernardo Borges 


Í 
DAggravos: 
José! Thomaz Taveira = Gontra/ a 


Iteo FRIA 
“yillá Real. 
F.N. Soncr 


a— Contra o M. P 
. Maria Rita Sal- 


Vianna., 
«Coimbra. 
lazar, 


Eregistro parochial de 19 até 25 


de feve | 


Dr 


j sPreguezia da Sb. rc 
I 


Er 


CASAMENTOS. 


19—José . Pi 
travessa da Si 
«da Silyas cE 
É pi ntonio, Janquim, 
or na rua do Bomjardim, co! 
pe 


Macedo Junior, morador na 
epa com Maria Joaquina 


/ | 
Villela -da Silva, mora- 
Joaquina, Macedo 


otbnd OBITOS. 
5/22—Anna Rita Ferreira, | 70 annos, solteira, 
moradora -na-rua- da -Baiuharia, sepultada em S. 
Franci: Dep riel os a ho é & puolé 

Mais 4 menores, tendo 8 sepultados no Prado 
«do, Repouzo,e 1; na Caridade, |... s E 


TATIU 5: posipTom pa Éh 
Freguezia de 5. Nicolau. 
cpa estsgasibad cds t ) À 
(o8E BR pintos ad UOL 
— 20--André Valente d'Almeida Miranda, moras| 


. e 

dor na Práça/ da va (na 

Aguiar. 

Er A ER opiros, * 
-22=Mariá Clara 'da” Gosta “Ti 


ada, moradora:na rua: Nova de:S. 
no Repo 


Julia; Jezuina “q 


o 


Poty "Ereguezia da. Victoria. 

»» Não houve: casaméritos. e dy 
mbiewad ando vida omiros suo) vir : 
BB=-João Pránoisco da'Silva 130 ahnos, casado, 
'morador na. Praçá de Carlos Alberto, sepultado.em 
Cedofeita. or, 
ia -4 menores sopultados no Repouzo. 


vehlêzia db) Sânto Ildefonso. 
El h UM] " ua é % 
- CASAMENTOS. 


08: 
E 


Y 


15x n id 
5 — Luiz Prazeres, morídor na rua 
“do "Estevão, com aria d'Ôliveira. 
20-Manocl' Carvalho; ' morador “na rua do San- 


ta Catharina, com Jai de Jesus Castro. 
«—Manoel Anto: aes, morador na tra- 

vas ist Antoni Moraes morador = 
TER dr + OBITOSI 2 Sa 
Taleceram 2 menores, sendo 1 sepultado no 

Repouzo e outro nTfroguezi pe 14 

ne: — Am Pres 


b nreises 


20—Manoel Joaquim Percira, 70 annos) viovo, |, 
morador na rua da Bouvista, sepultado em Agra-|. 


monte. 
nn eBcondir man, dUATIDA 60 rapa, fin, mos 
-Jadora na rua ajo, sepultada no Repouzo. 
E Bic 40 nm ot 
“abr no Campo Pegneno, sepultado na Lapa. 
411 5 Rrancisca, 16 annos,' solteira, 'moradorama 
rua da Rainhos sepultada ma. fregugzia,  ) 050 
mnoiGisd Mençrea: (rf ZATANgAIA! 


Freguezia de Miragaia. 


— Não houve casamentos. 


a NUTS IAB=720 annos, 


solteiro, morador na rua de S. Pedro, sepultado gl 


; 01 ; 
pobirda E ea ia N Ji 
“eb coRreuória do M 

aus Codorr 
om viNão houve; casamentos. 


zobair us 
OBITOS. 


no, Repouzo. 
«Sb GE; 
svuoil q 


Casamentos: 0% 1 
1 ciuto gue |boBLTOs: , é k 
21-—Anna Roza, 21 annos, solteira, moradora 


na rua do Bomfim, sepultada na Íreguezia. 
Mais 2 menores, sendo um, sepultado no Re- 


| gava o juro de,7, por 1 


nnos, gasado, mora- 20, 


oi «on jou obord=Jobn! Russell,» deblárou 
eump od salas qe 5 


20—Maria, Joaquina Candida, 70. annos, viura,|“ 
morador AE dá Dia lg * sepultada) 
1 


“|jtar os sentimentos dos pevos saboianos. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


k [consuntcaDO.] ' 


Ha dias um official da administração 
intimou os estafetes de Braga o Vianna para 
não conduzirem passageiros nos seus carros 
de transporto, 

». Esta medida não deixa de ter por cau- 
sa alguma representação ou exigencia: da 
companhia Viação Portuense. 

Venha, porém d'onde vier, achamol-a 
despotica e, sem resultados para a com- 
panhia. ão 

Despolica, porque, rigorosamente fallan- 
do, aquelles carros não, tem hora certa, de 
sahida ; e sem resultados para a companhia, 
porque os, passageiros que n'elles se trans- 
portom, fazen-o alli por economia, tão se 
lhe dando dos inçommodos que oferecem 
aquelles carros sem molas, Lendo alem d'isso 
de so assentar sobre fardos expostos quasi 
ao “rigor do tempo:“Ora é claro, c a expe- 
riencia 0 provará;, que esta gente prefere 
antes hir a” péido que dar 200 rs. por cada 
logua' nas diligencias; 'e então para que pri- 
var ás classes menos favorecidas da fortuna 
dum meio de transporte a que' só podem 
chegar? 

Este facto - suggeriu-me ideias que, por 
as julgar rasonveis é até de utilidade, as 
posso apresentar. y 

Ninguem ignora que o espirito de pa- 
lriotismo foi o que orgonisou a companhia 
Viação Portuense, e-que esta companhia tem 
bom merecido do publico felos “esforços “e 
sacrifícios. que tem. feito para. a tonfocção 
das estradas, e por consequencia para a pros- 
peridade publica, como sensivelmente: o está 
provando esta villa e a cidade de Braga; 
mas é hoje sabido-de todos que o contracto 
que esta companhia fez com O governo, lon- 
ge de correspônder ao qua se- esperava, é 
prejudicial «avambasvas:ipartes:g muito ao 
publico: procurarei demonslral-o, , 
A", primeira vista pareco que o contra- 
cto é vantajoso para O governo, pois que es- 
te apenas paga o modico juro de 4 p.c., 
que importa em 2:0018707 reis; mas atten- 
dendo a que a, companhia pelo seu exclusi- 
vo hão paga portagéns de todas às diligen- 
cias e carros de serviço, que se podem ava- 
liar em 2a 3:0008000, vê-se quo o goyer- 
no perde mais: de outros 4 p. v., 6 por is- 
so tal contracto não lhe é vantajoso. 

A companhia, apesar de todas as refor- 
mas c economias que tem Íailo em todos os 
ramos da sua administração, feve apenas o 
lucro liquido de 2:3058229, segundo a con- 
taque apresentou no seu ultimo relator: 
mas deve adyerlir-se que, para obler si 
Ibante Jucro, foi-lhe preciso ler empregado 
até áquella epocha 23:3598595 em cavalos 
e matoriaes, para a diligencia, vendo-se por 
isto que aquelle lucro 'se póde julgar 0 juro 
de 7 por 100, d'este capital, ficando, o em- 
pregado na o Ret da estrada limitado aos 
4 por cento do governo e exposto a even- 
tualidades que [he podem trazer a sua ruina. 

Ea publico, porque o exclusivo da com- 
panhia-torna-a sua circulação. na- mais «vital 
arteria da provincia, além de cara, incóm- 
moda, por'não ter certeza d'um logar nas 
diligencias, o por se ter de sugeifa 
à maior parte das vezes incoi 
[que à companhia nesta parte: 
[seus interesses do que aos do publico, como 
acontéceu o anno passado, tendo-se de via- 
jar perto de 5 mezes de noite. 

Achamos pois que' o meio de remediar 
tudo, 'olleretendo para 'todos mais vantagers, 
é pedir a companhia ao governo a reforma 
[da conténeto, modelando-o pelo da compá- 
nhia Utilidade Publica, com o juro' de 7 por 
cento. es ! 
"Desta fórma tinham os accionistas um 
rondimonto' corto +e vantajoso do seus capi- 
tags; 0 | publico lucrava, porque lhe não 
faltariam transportes 16 todas as, horas e por 


preço muito;mais, baixo, cio governo: lal- 
s-pottagens pa- 
4 


vez/ só com q rendimento: 

Então a; baraleza das jornadas, convida- 
ria mesmo a, viagem de recreio, e;a afíluencia 
do povo ás capitães daria grando impulso 
ao--commercio. - 

O que -acabamos de expôr: parece-nos 
de primeira intuição, b julgamos quo a com- 
panhia, consultando os seus proprios inte- 
resses e levada d'aqnelle patriotismo que a mo- 
veu aorganisar-se, pedirá a abolição d'um 
exclusivo d'onde não. tira senão cuidados e 
trabalhos, que a expoemia grandes Prificos, 
e que-se  torna-um estorvo á liberdade de 
transito entre a segunda:é a terceira cidade do 
reinowr palito grbuezs! É) 


l RR algo 


— Villa Nova de Famali 
6 Ti > 


raos 
da França. 


n na cama- 
idos pommuns; (relativamente d questão 
Saboia, que o embaixador inglez em Pa- 
'necebera de-M. "Thouvenslva segurança 
ie a França'não fará nada decisivo, sem 
tonsultar as grandes potencias, e-sem consul- 


ES 


” Entre as propostas de arranjo da ques 
tão! italiana , fallavá-se: numa: câmbiriação., 
pela qualjo duque da «Toscana, reinstallado 
nos seus; Estados, tomaria o governo da Ro- 
mania, com o titulo deiganio geral do Papa, 
ficando para com a Santa Sé, como o prin- 


[nobo fazem acreditar os preparativos conli- 
jnasdosem grande escala, ns grandes rê- 


fevereiro. 


que n'aquelle dino cardeal Antonelli repels 
lira uma proposta n'este sentido, feita pela 
Inglaterra, declarando que a posse das Le- 
gações é para o Pontificado, uma questão de 
principio cm que não póde kransigir.- 

Dizia-se em Berlin quo ovgoverno fran- 
cez dirigíra do embeixador de: França em 
Vienna um oficio diplomatico, para-recor- 
dar ao governo austríaco subs promessas a 
respeito de Veneza. y 

Segundo: ós documentos. apresentados 
pelo governo inglez ao parlamento, apparete 
um officio do embaixador ifiplez am 
dizendo que b' conde doyRedl eberg lho de- 
elarára positivamente “quad 4 tá 50 não 
compromettêra a dora Yentza-um governo 
e instituições nacionnes, 

E sem duvida este ponto quo b daspa- 
cho do governo frâncez tam b; Jim. escla- 
recer. ig 2, 8 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


poles o ministro da, graça e justiça, Galloth, 
que falleceu.  Ajossa será ministro do inte- 
rior. À sonma enviada a» Trieste para con- 
tinuar o alistamento des austriacos, sóbe a 
30,000 escudos. Os soldados de Pianélli pro- 
sos por motivos politicos foram enviados para 
as ilhas de Tarignana e Pautelleria. 

ROMA 20. — Recebeu-se um protesto de 
adhesão e fidelidade de 25 deputados ingle- 
zes calholicos. O oxercito rovolucionario re- 
cebe reforços; de-Bolonhas | Assevera=se que) 
o arcl f dis Maxidiiland! tinha presenteado 
o Papa com 
e uma ba 

PARIZ 21. — Correspondencias particu- 
lares dos jorúaes dizem que o governo: an- 
namita pedia a paz, e que linha negociações 
entre o almirante Page e o governador da 
provincia de Saigon com plenôs poderes 'do 
imperador cochinchinio. E Socpdo 

VIENNA 21.— A «Gazeta official» publi- 
ca o decreto, dando aos judeos o direito do 


na administração das escholas. 
BERLIN 21. O ministro! rtisso, Krea- 
tzeifang, propoz em nome do governo ao de 
França, que''se celebre uma conferencia das 
grandes potencias. A Prussia adheriu a es- 
ta proposta. , 
LONDRES 22. — Ducante apresentou na 
camara ''a «emenda seguinte: «à camara não 
approva-o augmento do deficit no orçamen- 
to quo resulta “dadiminuição das rendas, e 
desappróva 0 augmento do inicome-taz ». 
Varios oradores podiram-a palavra con- 
tra, e addiou-se'a discussão para'o dia 29. 
PARIZ 22. — Outra circular analoga -á 
do ministro dos cultos se expediu pelo mi- 
nistro do interior, Mr. Billault, Diz-sé nella 
que é já tempo de terminar as tentativas 
de agitição que se fazem, abusando da ques- 
tão romana, é se encarrega os préfeitos de 
ue, om conformidade da lei, probibam a 
distribuição «do: escriplos e opusculos 'sem 
authorisação ;.e que se dê conhecimento ao 
conselho de” estado dos abusos commettidos 
nospulpito, ui 
A circular re: 


para" a-igreja. 
ob Geni colm PET « 
Adro da- paz eis o que se lê na «Cor- 
respondencia de espanha» de 28: 
1] Acespectaliva publica é hoje grande na 
incertesa' da resolução que possam adoptar 
98 marroquinos em vista das condições im- 
postas pela Hespanha : não occultaremos que, 
conformes com' o“ juizo do nosso corresnon- 
dentevdo acampamento, nutrinsos pouca es- 
perança de que a paz so levo a efeito : assim 


messas que se fazem para O exercito, os re- 
Horços "recebidos estes dias, o anúncio da 
organisação de novas companhias catalães, e 
outros mil indícios pouco favorayeis À cren- 
à, de, quê, as, éstipulações. pacificas tenham 


, y 
PARTE COMMERCIAL 
ONO" ATEANDÉGA DO PORTO. 
[Receita da alfandoga de 1 a.25 de. 

i es A 31:5SI GATO 
6:5198755 


138:1018234 


one bos ] ] 


ae ces 


34 om sol É : ! 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 


FEVEREINO, 27, 


“RIO DE JANEIRO —Na barca Pelix, A. A. do 
Brilo Abreu, 4 vol. com 10 almudes o'6 canadas 
de-vinho;-Gomes de Ferreira, 233-voly tom 6 pi- 


piso 16 folmúdes/ de? dito j “Antonio FP. (Gandra, 
barril com' carne de porco; J. CG. da Silva Pinto, 
& barril [x 


xarril com presuhtose salpicges.t/ [17 ' 
1 IDEM —Na, barca ama, 1LePereira Permip, 
9 barris com presuntos e dusias de yassou- 
ras de -piassava: Pereira da'Silva, 25 vol, com 
10: pipas de vinho. 


ril com vinho. 


A ipás com 
rães, 25 Ms com 


24 yo) 

pibas de dito ; 7. 6: Sandemir, GR VALE esmo ig 
pipas de dito, Kivgston & Sogs, 14. yol. com 13 
pipas dedo + Warre PRA pipas com dil 
|tlode/& Maker, 6 pipas” com dity; francisco de! 
Paula, 5 pipas, com dito ;B. Pode Magalhães, 400 
caixas com laranja; M, E. d'Oliveira, 4D ditas com 
dita; A. U. P/ Soaros, 2 caixões com vinho ep- 
gorrofado: Hovper Brothers, 1 pipa com dito; 6. 
dedo Graham & to 1 pipa com dilg o 3 caixas com 
doce secco; Qfleynk Cramp, 1 Canasíra com salpicões 
e 1 caixinha, E a dohin. Tong 3 meias cai- 
xas com Ta + e 1idily com limões e 1 caixinha 
com bocetas contendo doce, f 

- LIVERPOOL.—No vap. Cintra, D. M. Feuerheord 
Junior & 6.º, 100 caixões com rolhas; Osborn & Lin 
16 vol: com 5 pipas 10 almudes e 6 canadas de 


pouzo 6 outro na freguezia, ts 
«Ctda UU Ot; HO) ud 


nubianos, está pará com a sublime Porta, 
Um despacho de; Marselha, de 44, diz 


cipe, Cousa, governador dos principados da-|7 


iênna, | 


TURIN 21. — Rosica substituiu em Na-f,, 


Pê 2,000 capotes para os soldados, | 
Ta. “ 


adquirir propriedades, é concedendo-lhes en-/ 
trê outros vários direitos o de tombr parte” 


[4 
IDEM-—Na-galera: Olinda, E Pinto Barbosa, 3 
caixões com sembalêas! BiBtsé de Macodo, 1 bar- 


JMANIFESTOS. 


D., Cap. Lopes, a Danicl & Irmão, Sara: o 

saecos com arroz, 43 arrobas de figos e 700 mi- 
lheiros de sardinha, 
— E M. 85-—Idem.—liato Rió Douro, 78 ton, 
cap. Braz, à Marcelino Fins & C.º, carga: 25 
mojos de Sal, 523 milheiros de sardinha, 456 saceos 
com arroz, 3 caixotes com unto, À pipa com azeite 
de Peixes 6 E o 24 vides. 

0: 86—Jdem—linte Primavera, 62 ton,, 
eóp. Pófieira, a Daniel & Irmão, carga: 279 snccos 
ot arroz, 1 barril com “vinho, 4 arrobas de unto, 
porção do sardinha é mialhar a granel. 


compl 
c  PRVERBINO 27, 
Vfeuna Elíhia, cap. Allardia. 
TLE.—Palhabote Fé, cap. Campos. 


“TENMOS-DE CARGA. 


€. M. 84-Solubal.—Hiate Novo Triumpho, a 


TA DESCARGA. 


GLASGO: 
NN-RA 


FEVEREIRO, 27. 


iato Protector, 108 ton., cap. Silva: 


” 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
rEvEREMO 27, 


Assucar—2 caixas, 21 Darricas e 50 saccos. 
Arroz—40 saccos, 


Farinha de pau—2 barricas. 


Tapioca—b paneiros. 
Melaço—4 Esq: g li 
Doce secco—19 arrateis, caixinhas. 
É Aguardente de canna—? Bisdlbod com 2 almu- 
5. 


Aguardente estrangeira cascos, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—PEvEREINo, 27— 


Manifestado; para dlépdsilos 


srvy ha 
Vinho... 83.40 6 
< Ê o tez o 
consumo : 
PL A. G. 
67 3H 
ON apa 
Despachado para exportação : 
he! Pi Au c. 
e s4 2 BB; 20 6 


MERCADOS NACIONAES. 
Ponto, 28 DE/PRVEREIRO, 
500 a 520 


mio 860 a 880, 
850 a 860. 
800 


Farinha de milh 
Trigo da terra. 

»* sérodio. 
Trigo barbella 


Trigo francez - 800 a 820 
Feijão branco 640 a 700 
»  vêrmélho 720 
» rajado. Dá a 1560 
». frade... 500 
»  amarello , 
Milho .. 440 a 450 
Centeio 560 
Cevada .. 500, 


Batatas [arroba) 
Azeite novo. 
« velho. 


Às 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra : 

As barcas, Unrolina o hespanhola-Selmantina. 

im escuna ao Oosto, ; (0.4 HZ 

ualro. hiates. Ê , 

8 vento é N., brando; 0,0 mar-um tanto 
agitado: qi pi é 


A's 10 horas e quarenta minutos da manhã, 
entro! O vapor Lusitânia, procedente de Lisboa, 


PORTO, 27 DE FEVEREIRO 
x usa mo ,ã 

Neste dia não entrow nom sahiu lermibarenção 

alguita: : e ne 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. E ni 7 


VIANNA, 24. — Entradas; hiato Viannênse, 
do parto em lastro; rasca Favorita, do” Porto ein 
lastro; hiate S. João Baptista, de Villa do Conde 
em Jástro; hiale Rio Cavado, do Sul da Barra. 

IDEM, 25.—Não entrou nem sabiu embarcação 
algui 

Ui E,/26— Entradas: hiáto Neptuno, “da “Eri- 

ceira Em lastro; rasca Adelaide, da Ericeira em 
lastro; Tasca Albina, de Lisboa em lastro; hjate 
Restaytado, de Lisboa com fazendas da praça; 
rasta Lonceição Sublil, da Figueira com vinho; 
rasto Moreira d'Aveiro, de Aveiro com sal. 

+ CAMINHA, 28, — Entrou o galeão hesp. Satur- 
nino, Mar muito agitado, Vento, SO, 

AVEIRO, 24, — Sahiu a escuna Minerva, para 


mi com laranja. 
GUEIR: 


UEIRA, 24. — Entradas: hinté Conceição, 
Boa jiara, cahique Senhora da: Boa: Morte, todos 

e Setubal com pescaria ; hiates Santo Anto- 
nio, dê Vianna com milho,  Soçiedade, e cahique 
Nugré, ambos de S. Martinho em lastro. Sahidas : 
hiale Esperança, e rasca Conceição Subtil, ambos 
Vianna” com varios generos. Fóra da barra 


tres, 


para y 

ão sy avista. erfbstcando misuma. lar bom, Ven- 
o ES Profundidado” da fi 2 palmos sobre. o 
banco) R 


RICEIRA, 28: Entradas 
to, da Selubmie rasca Conceição! 
Sahidas : rasca Conceição Rel 

s 


vê d o Es Raton 9 
atacholã “es, de Gibrallar em 5 dias 
Em lnslro-.Não Sibiu, némm de avista embarcação al. 
guma. Mar bom. Vento variavel. 

CC VIRA, 24. — Entrou o bote Senhor [Jesus do 
Galvario; de Villa “Rent em tm dia com estrume. 
Não u embarcação alguma. Vento SE. agora 


0. panançoso. 

PARO, 24. — Entradas; hespanhoes, bote S. 
Vicent?, e falugho Virgem das Angustias, ambos de 
Ayamentelem: lastro. Sahiu o cahique Santo Anto- 
nio 6 Almas, para a Pigueira com varios gene- 


- Com 20 jros. Jistlem não entrou nem: sahja embarcação dl- 


guma Mar com vaga na costa. Vento SE. |; (| 
PTUBAL, 21. — Entradas: escuna hollandeza 

op, de Lisboa em' last rigue sueco Confl- 
lencia, de Malagaiem lastco. Não! sahiu embarca- 
) 


ção alguma.) j dal a 3 


“Welegraphia eleetrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 


LISBOA 26 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


NNE, 32 dias.—Brigue fr. Pierre: 


vinho; J, Mede Souza Neves, 9 saccos com lã e 
Lito com cabello; G. H, Hostings,/1 caixa va- 
as 1,º%u n 1 


ett ——— 


DN horas. —Vapor Lusitania. 
t. 


EN ENLBURG, 19 dias.— Escuna dia, Tordens- 
áoid. o 
há GÊNOVA, 48 dias.—Brigue sardo Gloria, 


SAMIDAS. 


SETUBAL.—Brigue din. Frelhiof. 

MALTA.—Vapor ing. Admiral Kannaris. 

N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
CH NGS ig re 
AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gem á Itália, Pelo abbadé Gaume — Acham- 
se á venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes da trádueção Ú'esta intetessantissi- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 146 15, e na rua das 
Hortas n.º 82. — Porto. 

CUMPENDIO dos novos pezos o medi- 
das, ou systema motriço decimal, ao alcance 
de todas as inteligências, úfferecido à classe 
commercial e a todos os mestres d'instrucção 
primaria, publicado por José Lourenço de 
Souza. — À primeira edição d'esto compen- 
dio, que foi de dous mile quinhentos exem- 
plares, esgotou-se em menos de mez e meio. 
Acha-so, pois, impressa a segunda edição 
augmentada com um APPENDICE. 

Vende-se unicamente no Porto, na rua 
do Bomjardim, á esquina da Viella da Neta, 
n,º 650. a 

Preço avulso 120 rs. — A quem comprar 
para cima de 25 exemplares 100 reis. — A 
quem comprar do 100 exemplares para cima 
90 reis. 


TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 3 
deste periodico, contendo : uma valsa (Bra- 
charense) composição da exe." snr.º D. Ma- 
ria do Cormo Torres e Almeida e uma Polcka 
— Désabnsée — (Patusca), por Germano Edu- 
ardo Lopes. 

Preço avulso.,.. suo a: 200: 25. 

Vende-se, no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e. na livraria de 
Craz Coutinho rua” dos Caldeireiros m.º t4. 


ARGIIVO JURÍDICO, commercial, civil, 
ecclesiastico e militar. — Vai começar a pu- 
hlicação d'uma brochura mensal com o litu- 
lo que acima se lê. 

O «Arehivo Juridico». publicará (erb dia) 
na, primeira, parte todas as leis, decretos, 
portarias e regulamentos: officiaes, que fo- 
rem, publicados na: folha offioial do governo. 

Na segunda parte — boletim dos tribu- 
naes — lodas as decisões dos tribunaes su- 
periores, tanto, juridicos como commerciaes, 
ecclesiasticos e militares ; resultados dos con- 
selhos de guerra, investigação, resoluções da 
comnissão das pautas, ele. elo, 

Na terceira parte — album juridico — 
serão. publicadas diversas sessões de julga- 
mento, tanto d'este. paiz como dos estran- 
geiros; que; pela sua celebridade, mereçam 
ficar registrados no” «Archivo Juridico», para 
o que já nos proveriimos mandando assignar 
os diversos jornaes de jurisprodencia dos 
paizes mais cultos, 

Na quarta parte — legislação constitucio- 
nal.— recopilará todos os decrotos, leis e 
portarias, promulgadas desde a acelamação 


E Sa a O RO o TE ÃO 
tejam “revogadas umas e 


EÇAS “OMCInCe es 
alteradas ou mo- 


|dificadas outras, podom servir destudo aos 


futuros legisladores. 

«Na quinta parte — as ordens do exercito 
e da armada... 

Aesjâniçãa (iósiio Já, no. Porto, na, ty- 
pographia Popular de J.,L; do Souza, ru 
do Bomjardim .n.º 7. fer 


E a nana 


ANÚNCIOS. 


BILÃO. 


XTA feira 2 de março, 
2) $ pelas 11 horas da ne 
nha, se ha-de arremaltar a morada do cazas 
da rua 23 de Julho n.º 115, 116 o 117, a 
qual se compõe d'um andar, com grande 
quintal, ramadas, esteios de pedra, poço, e 
no fundo do mesmo quintal uma outra caza 
do recreio, d'onde se disfructa uma linda 
vista dacidade ; é só paga 60 rs. de pensão 
annual, e domino de 401 á Santa caza da 
Misericordia, e rende actualmente 1158200, 
rs. por anno. À arrematação será feita na 
mencionada caza. Os titulos achami-se em 
podêr do snr: dr. José Antonio Videira rua 
do Almada-n.º 372 onde podem sôr vistos 
até o' referido'dia d'arremaltação. (384) 


- ALVIÇARAS. 


NA noité de 23 do correnta perdou-se no 
“* theatro de 'S. João, ou d'alli até ao Car- 
mo unia pulseira d'ouro feita de coixinhas 
quadradas; com vidros ovados, contendo di- 
ferentes cobellos, pela parto intérna varias 
letras iniciaes, e um pendente tambem d'ou- 
to. Quem a achasse e a quizor entregar, po- 
derá fazel-o em caza do Mourão & Irmão na 
rua das Flores, onde receberá bôas alviça- 
ras [385)- 


é Jusus Ferreira Leite, 

dor Jorge Marques Malta, Joaquim da 
SilvarPerreira, João da Silva Ferreira, Fron- 
eisco da Silva Ferreira, José da Silva Fer- 
Teira, não: podendo agradecer pessoalimenta 
artodos:os snrs. que fizeram o obsequio de 
assistar ao responso' de sepultura do seu cho- 
rado esposo, cunhado é Lido snr. Fran- 
cisco José Leite, na'noule de 18 do corrente na 
párochial igroja do Senhor do Bomfim, o fa- 


[zem por este meio protestando a sua eterna 


grali ] M [386] 
ER 

cm (ENDE-SE uma morada de casas, 
ER M sitas na travessa de S, Nicolau 
SE n.º 10, 11.e 12, com duas lojas, 
3. andares e outro andar mais retirado a- 
traz e por cima um mirante com vistas para 
Villa Nova toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
Fs. por anno, sem mais nada, Quem qui- 
zer. compral-a falle na mesma casa, o 


sua dona Anna Luiza Pontes 


hontem fo snr. João da Silva 
E + negocianto de Pernambuco, Sous 
testamenteiros, Manoel Pereira Penna, Anlo- 
«mio Francisco Maia o Manoel «Azevedo Maia, 
-rogam a seus amigos sua assistência ao res- 
“ponso “de sepultura, que ha-de ter lugar 
hoje ás Ave-Marias na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo. 

Porto 28 de fevereiro de 1860. 


(382) 
ESTES SEA TAM INETI ERDA, o 
NTONIO Alves da Cunha, D. Anna de Je- 
zus Maria e Thomaz Ferreira Lopes, agta- 
decem por esto meio a lodos os snrs. que 
se dignaram assistir ao officio de corpo pre- 
sente celebrado no dia 22 do corrente, na 
igroja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo, por alma de sua presada sogra-e 
mai a snr.º D. Maria Joaquina Candida, se- 
gnificando-lhes sua eterna gratidão. 
(375) 


CEE TE 
A sexta feira proxima e seguintes da qua- 


N resma: ha sermões de tarde na igreja da 
Ordem Terceira do Carmo, antes do miserere 
ao Senhor dos Passos. Prégador o abbade 
Assenção : não houvo “alli sermão na sexta 
feira "passada por inconvenientes attendiveis. 


OÃO Antonio Mar- 
ques Junior faz 
49 publico que, durante 
a, haverá, uma. corrida 


10 horas, e de Malhosinhos para o Porto ás 
3 e 4e meia de tarde. 

Venda de bilhetes no Porto rua de 
Cedofeita n.º 7 08. 

Leça de Palmeira rua da Ponte, bolica 
do Vieira. 

No domingo (11 de março) deve sahir a 
procissão de Passos em Mathosinhos, e ha- 
verão corridas do Porto ás 8, 9e 10 horas 
da/manhã, meio dia, 1 e 2 da tarde. 

(378) 

PptLo cartorio do escrivão Almeida Basto 
do juizo de direito da 1.º vara, mora- 
-dor na rua Formoza, estão correndo editos de 
-80 dias a chamar todas as pessoas certas e 
incertas que se julguem com direito á quan- 
tia de 1088000 rs. depositados no deposito 
publico, proveniente da arrematação: d'uma 
morada de cazas sobradadas e mais perten- 
ças, sitas na rua de Santo André, com os 
n.º32 e 33, que foram descriptas no inven- 
4ario à que se procedeu por fallecimento de 
D. Maria Teixeira d'Andrade, viuva, e Antonio 
Luiz d'Andrade, desta cidade, cuja proprieda- 
de arrematou João Rodrigues Monteiro e 
mulher, na rua Formoza desta cidade, e findo 
o “dito praso, tem a mesma: de julgar-se li- 
re e izenta de todos, e quaesquer onus, a 
que a' mesma esteja sujeita. (379) 


FLOR D'ENXOFRE 


“Bateria do Terreiro n.:42 

F C. F. Silva tem para vender flor d'en- 
w/ xofre em barricas “da mesma: superior 
qualidade que tanta acocitação encontrouo 
«anno pássado, 2 rrzaggoto E crAB8A); 


O Co 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
da invenção deste author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


MMERCIO DO POR! 


; Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º 415 a 117, com preços regulados de 


modo “que estejam ao alcance de toda a 
sociedade. 
[2384] 


"ESTE estabelecimento reçebeu-se pelo vô 
de cerveja preta e branea — ALLSOP'S P. 
Garrafa 180 is. — Meia garrafa 90 rs, 
Tem tambem vinhos francezes : 
Champagne 18200 rs. a garrafa— Meia di 

Chateau Margeaux 18500 rs.— Chatepux Lagr: 


do reino e da Madeira por preços rasoaveis 


des e pór preços commodos. 
É e 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


por Aurora, de Londres, umaigrande porção 
ALE-ALE— que vende por 

ta 600 rs.— Chateau Lafite 18600 rs. — 
ange 18000 rs. — Saint-Julion 800 rs. — Xa- 


rope de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs.— Coignac superior 18440 rs. — Rhum 
18500 rs. — Genobra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tintos 


ADELAIDE RISTORI, | 


E 
EMILIA DAS NEVES E 
SOUZA, 


UBLICA-SE 2.º feira, 27 do corrente, uma 

estampa, contendo juntos os tetrates d'es- 

tas celebres artistas, desenhados ema lithogra- 

phia no tamanho de 8 polegadas, em meios 
corpos. 

O da snr.º Adelaide. Ristori é copia fiel 


s Propriedade dos editores, Villa Nova & 


dade de Braga. 
pELo cartorio do escrivão de direito da 1.º 
vara, Adelino de Figueiredo, estão cor- 
rendo editos de 30 dias, a requerimento de 
Simão Duarte de Oliveira, para por elles se- 
rem citados todos os credores certos & inctr- 
tos de Fortunato Augusto Pimentel e mulher 
a fim de virem dentro do referido prazo de: 
duzir todo e qualquer direito que por ven- 
tura tenham do producto de uma proprie- 
dade de-cazas, com seu quintal e mais perten- 
“ças, sita na rua 16 de Maio, o que tem os 
n.º 1, 2e 3, cujo produçto se acha consi- 
gnado no deposito publico, com pena de que 
não vindo serem lançados e se julgar livre e 
desemborgada a propriedade arrematada. 
(364) 


ELO juizo de direito da 2.º yara e car- 
torio do escrivão Simões correm editos 
do trinta dios a requerimento: de Fran- 
cisco Antonio de Gouvêa, desta cidade, pe- 
los quaes são chamadas todas e quaesquer 
pessoas certas e incertas que se julgem com 
«direito á propriedade arrematada pela quan- 
tia do 4328000 rs. sita na rua do Calvario 
d'esta cidade n.º 54 e 55, o virem deduzir ao 
dito juizo dentro do mesmo prazo sobre seu 
prodncto que se acha no deposito publico 
d'esta referida cidade pena de que não com- 
parecendo serem lançados e se julgar a pro- 
priedade livre e desembaraçada para o an- 
nunciante, a qual casa foi penhorada por exo- 
cução movida por Lucinda Ermelinda d'Arau- 
jo authorizada por seu marido Manoel Alves 
Pereira da freguezia de Arcuzello contra sua 
mai Thereza Angelica de Amorim viuva de 
Carlos Joaquim de Araujo da freguezia de 
Gulpilhares. [356] 


UEM quizer comprar conçociras de no- 
gueira avulso, falle com Manoel, José 
Borges, Clerigos n.º 13 (360) 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO + 
PERSEVERANÇA. 1 
É | Direcção d'esta compenhia convida, todos 
1 os surs. accionistas a comparecer nodia 
1.º de março p. £. ás 42 horas da manhã, 
no seu escriptorio rua de S, Francisco n.º 
14, para em assemblea geral se resolverem 
objectos urgentes, e muito importantes aos 
interesses da companhia, 
Porto 25 de fevereiro de 1860. 


(362) 

NA rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 
vendem-se lenços de seda da India de su- 
perior qualidade, assim como café em grão 


chamado de Mocca e assucar areado inglez a 
48800 por.arroba, (297) 


cárie “ubtisã E EO SALA 
FLOR D'ENXOFRE 
R EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE S. Fraxcisco N.º 14. 
PF EM para vender flor d'enxofre da melhor 
“À 'qualidado de BRANDRAM BROTHERS. 
so ns na ig) co AT) 


Emygdio—Porto, rua de Santa Thereza n.º 26. 
, 3 


VENDA DE CASA. 


(O) 
N vereiro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na. praca dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder á ar-| 
rematação voluntaria d'uma moroda de casas 
de 3 andaressitas na rua das Hortas n.º 55 
e 56, com seu quintal, poço e mais pertenças ; 
cujos titulos se acham depositados e podem 
vêr-se, no cartorio do escrivão da rca 
) 


na. 
mo dia 9 do proximo mez de março do an- 
no corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões dasrua, do Almada n.º 
66, se ha-de “roca dá dE arrematação vo- 
luntária de uma quinta que se compõem de 
cazas nobres edificadas de novo com com- 
modidades para grande familia, cazas para 
cazoiros, eidos, eira e caza della, quintal e 
mais pertenças, tudo murado sobre si, cam- 
pos de terras layradias com arvores do vinho, 
bouças de matto, é azenhas no rio Ave, que 
tudo se-compõem de dous prazos, e sedeno- 
minaa quinta do Porto, sita no logar assim 
chamado, fregiezia da Lama, comarca de Santo 
Thyeso, à requerimento de sus dona, achan- 


Silva Pinto, na rua da Batalha n.º 12, para 
serem vistos por quem pertender a referida 
propriedade. (347) 


Loteria de: Lisboa. 
4.2 EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000. 
UNHA “ & RORIZ;“cambistas no rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 


|sericordia, e defronte da Companhia dog Vi- 


nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes-intei- 

ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 

18400, é cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 

da presente loteria, cuja: extracção torá lu- 

gar no dia 3 do março. (336) 
refer 


Coupés e caleches. 


Arona Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caléches, grandes e pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
m gorgeta, no largo do Moinho de Vento 

DS au (2554) 


se 
n.º 2, 


dia 28 do corrente mez de fe- | 


do-se os titulos em poder de José Antonio da | - 


; o bem assim licores de todas as qualida- 
[3021 

ENDEM-SE no Douro, freguezia 

de Galofura, as quintas das Si-- 

dormas e do Queimado : quem as 
pertender falle em Penafiel com 

o ill? snr. José Teixeira Pinto da Silva 
Coelho, na; sua casa de Bostello. [350] 


RESPASSAM-SE dous estabelecimentos na 
rua do Bomjardim n.º 652 a 657, por 
um ou mais annos, sendo um de armazem 
de vinhos e hospedaria e outro de mer- 
cearia ; tracta-se do seu ajuste na Porta do 
Olival n.º 18. 1304] 


A rua 23 de julho n.º 294, ha para vender 
3 machinas para fabrico em muito bom 
uzo, sendo uma de 200, outra de 400 outra 
de 700: e uma maquineta de 50, (218) 


STABELECIMENTO litterario de instrucção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 

O professor. d'este estabelecimento não 
admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para 
instrucção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al- 
gum terá um ajudanto para o cuadjuvar para 
melhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 
alumnos. 

Promette-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhoros meios para o 
seu breve adiantamento, 

Tambem se dão lições particulares das 
mesmas discipli 


NA rua do Rozario nº 89, ha para vender 
um excellente cofre grande de ferro ba- 
tido e chave de segredo, proprio para qual- 
quer repartição, o qual se dará por preço 
commodo; (357) 


Theatro de S. João no Porto 


o disposto 'no art. 7.º dos estatutos, são con- 

vidados os snrs. accionistas da sociedade pro- 

prietaria do lheatro de S. João, a reunirem- 

se em assomblea geral no dia 4 de março 

futuro, pelo meio dia, no salão do mesmo. 

theatro, para os fins marcados no art. 11.º 

dos estatutos. 

Porto 24 de fevereiro de 1860. 

O secretario, 
Eduardo Augusto da Costa. 

(361) 


LONAS PARA VELAME, 


RANDÃO “0.º; rua das Ploros n.º 262, 
D continúa a terão deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade : preços da fa- 


AOS 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & €:º praia de Miragaya n.º 457, 
continuá a vender-se vinhos. velhos, supe- 
rioves, engarrafados, e a receber-se encom- 


* |mendas: deste genero paru todas as partes. 


Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
tua dos Capelistas n.º 45. (2102) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de .S. João, de 5 andares ; 


zens: falla-se na rua do Almada n.º 


CC VEMESE 


IR bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 


Jarmoniea, rua da Fabrica, - (1458) 
7 ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 1 


Queijo londrino, 


a 3. 
(112) 


OR ordem do exe "º snr. presidente da| q 
assemblea geral v em conformidade com | g 


tem bons commodos' e bons arma- 


Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- 
res, producto eficaz -para argamassas hy- 


0 


draulivas, continua “em caza de Figueiredo 
& Irmão, rua Nova de S. João n.º 75. 
[299] 


ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
teo, com boa casa para eseriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
agus de bica, lanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
Chospéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste traeta-se com o procurador José An- 
n.º 444, no Porto, (1101) 
q ENDE-SE uma boa propriedade, 
Em res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
Cotiage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal. 
Victoria n.º 46 vendem-=se 
inscripções de assentamen- 
EA . 
N. MORE 
PRAÇA DE D. PEDRO. 
SOCIEDADE HYGIENICA, DE PIVER, PINAUD, 
ETC. 
cima. 
Vinagre de toilette, o vidro 360 rs. para 
Agua de cheiro, o vidro 120, 240, 400, 
720 = 18440 rs. 
Poz dentifricio, o vidro 300 e 540 rs. 
Opiat dentifricio, o vidro 240 e 480 rs. 
Cold cream. 
Pomada para os cabellos: Moelle de 
veur, o frasco 360 para cima. 
Cosmeticos de 120, 240, 360, 400, 500 
Agua de china 
barba. 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
pipss, que se dá comó segunda tanoaria, 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 

sita n'um dos melhores luga- 
coristruida ha poucos annos, em fórma de 
para eriados e cavalhariça separada : quem 
Na rua de S. Bento da 

to e coupons. (4) 
GRANDE SORTINENTO DE PERFUMARIAS FINAS DA 

ETC, 
GUA de colonia, o vidro 240 reis para 
cima. 

Dita dentifricia o vidro 480 rs. 

Poz d'arroz para a barba. 4 
Boeuf, graisse d'ours, Regéntérateur des che- 
e 720. 

Sabonetes de 40 reis para cima. 


para tingir cabellos e a 

(328) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Lisboa. * - 


“O vapor, LUSITÂNIA, 


te, sahirá para Visboa, 


to ás 4 hora: 
à ao de. 

No escriptorio. do dito vapor seguram- 
se fazendas a 'h p. c. é dinheiro a */ p: c 
sendo carga do, dito vapor. 

Para carga é passágeiros lracla-se obra 


s da lar- 


A. Miller & C,º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81,1% andar, 0%) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=CIN- 
TRA ,=commandan- 
te H. W. Lloyd, sa- 
he con toda a bre- 
: vidade. € 

Para carga o passageiros tracta-se com 
o agente A. Miller & C.?, rua Nova dos 
Inglezos n.º 81. (310) 


Para Londres. 


O vapor inglez = ADONIS, 
= eopitão Edward. Dixon, 
espera-se em poucos dias 
e sahirá com toda' a  brevi- 
dade. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
Os agóntes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior 
46. ou a Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81, (811) 
Para Lisboa. 
O patacho==LEOPOLDINA =sabe 
em poucos dias coma carga que 
tiver. a 
yu "Para carrogarem, dirijam-se aos 
despashantes Gomes Lima & C.?, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (380) 
Para o Rio de-Janeiro. 
“A galera = OLINDA capitão 
Emigdio José d'Oliveira," sahirá 
: no dia 8 de março, permittindo 
D temp á 
> Os snrs: passageiros que pertenderem hir 
neste navio é quizerem contar com lugar 
certo, levem verificar suas passagens e a cn- 
trega dos passaportes' legalísados até ao dia 
4 na Ft dos Oliveiras n.º 20.“ [989] 
Para Aveiro... 
Orhinte = RAPIDO, = sahe no 
dia 28 ou 29 ses0 temporo 'per- 
millir: quem no-mesmo quizer 
tes Daniel & Irmão, ou no eseriptorio de José 


de Melfo Filhos & €.º, em Cima do Muro n.º 
2. : [876] 


Para o Rio Grande do Sul. 


à E/S O patacho = NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, sabirá no dia 10 de 
y março, por já ter a carga prom- 


ta. 
- Rúga-so hos snrs: 
galisar suas passagens. 
Roboloira n.º/80, 0 00% o (859) 


=] 


passagoiros virem le- 


+» commandante Conten-| 


4.º feira 29 do corren-|. 


& Para o Rio deJaneiro. . 


A velejra barca =TAMEGA,== de 
gp 4.º classe, capitão Motta, vai sai | 

“sahir até 8 de março, ainda re- 
cebe carga miuda. ! 

Roga-se aos snrs. carregadoras o obse= 
quio .de mandar os seus conhecimentos, e os 
snrs. passageiros os seus passaportes, e lega- 
lisar as suas passagens ao caixa Luiz Pereira 
Fermin, em Cima do: Muro da Lada n.º 243, 

À [855] 
gb ALMAS, = sai com toda a brevi- 
dade; quem quizer carregar diri- 


ja-se a Marcellino Fins & 6.º, Cima do Muro 
n.º 75 e 76 [341] 


pass Setubal. 


A rasca = SANTO ANTONIO E 


Para a Figueira. 


Os hiales = CAMÕES 3.º = e = 
EE OLIVEIRA BRILHANTE = são os 
primeiros a sahir : quem quizer 
carregar falle com Marcellino Fins & C.º Cima 
do Muro n.º 75 e 76. [831] 


Parao Rio Grande do Sal. 


A barca = OURENSE = capitão 
EE) Costa, tem a maior parte da car- 

ga prompta e sahirá, permittindo 
o. tempo, no dia 30 de março proximo. Para 
o completo carregamento e passageiros tra- 
elamse com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 


Para a Bahia. 
A barca =SANTA CRUZ, = ca- 


Inglezes n.º 29:e 30, (844) 
pitão Joaquim Henriques d'Oli- 
carga e passageiros tracta-se com os caixas 
Antonio, Alves da Cunha & C.º, na Praia de 
Para New-York. 
O patacho — BOA NOVA — capi- 
sp rá no principio de março. t 
dos Inglezes n.º 52. 
Para Leith. 
gb capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. a 
dos Inglezes n.º 52.4,» 
Para Hamburgo. 
N, brigue portuguez = ALLIANÇA, 
apitão R. C. da Cruz. 
Caixa J. H. Andressen sua 
dos Inglezes n.º” -(282) 
Sahirá até o dia 15 “de março'a 
gb escuna hanoveriana = BETTY = 
4 
O consignatario J. H. Andressen, rua 
(285) 


Bb veira, sahirá com brevidade ; para 
Miragaya n..38. (840) 
tão Cardoso, de 1.º classe, sahi- 
Consignatario Carlos Coverley, eo 
A escuna ingleza— TRAVELLER 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
(314) 
- Sabirá até o dia 15 de março o 
= capi 
E cons seda tuto afro 
- Para S. Petersburgo. 
capitão -H. Bauje. 
Noya dos Inglezes n.º 12. 


- Para-o- Rio de Janeiro.” 


> Os snrs.. passageiros da. barca = 


FELIX = queiram vir degalisar 
as suas ' passagens-o trazer Os 
sens passaportes alé o dia 1.º de a 


Para a Bahia. - 
(0 brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
classe, capitão Zacarias Baltbazar 


gb do Couto, vai sabir com brevidade 


Para carga e passageios tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rãa das Flores n.º 51 
e 52. -— (4907 


E Se gg a pu tutotygãa pu rn 
Para o Rio de Janeiro. 

Voi sabir com toda a brevidade, 

gb a galera= SUBTIL 3.º, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 

carregar. ou ir de pasggãdii-sea Henri- 

que Augusto Leal, rua de S. Ch 

ou ao capitão a bordar 


ESPECTACULOS 
34 feira 28 de fevereiro. vi 
"S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio de Joaquim Ignacio Pereira. — O 
drama em 5 actos — À CARTEIRA OU AS 
DUAS FAMILIAS. — À comedia em um acto 
— ENTRE AS DEZ E AS ONZE, — A's 7 e 
meia horas. ' E M 
“88 feira 28 de fevereiro. nº 
T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 


rispim n.º 19, 
(2609) 


carregar, dirija-se aos despachan-|. 


cionaes. — 6.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura é 21,º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama emb actos —- ADRIANNA 
LECOUVREUR. — A comedia em um acto + 
OS COMMEDIANTES DO REI. — A's 7 horas 
e meia. - 


POST-SCRIPTUM. 


| RW 4 hora da tarde e acaba uma casa 
respeitavel d'esta Praga de receber o seguinte 
despacho felegraphico lransmiltido de Lisboa, 
que ainda não dá decidida a questão da re- 
ducção dos direitos dos vinhos em Inglater- 
ra, como hontem se suppozera por outro 
despacho que linha vindo: 


LISBUA 27 DE FEVEREIRO. | 


« Por participação official de Londres 
sabe-so que a votação de que houve co- 
nhecimento n'esta Praça foi sobre a ap- 
provação em globo [Budget] orçamento, 
em-que o governo teve maioria de 115 
votos. Sobre direitos de vinhos aindq não 
havia decisão alguma ». dada 


Responsavel Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferragja de Baixo n.º 126, 


